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D ois assuntos de gran-
de importância ao se-
tor agropecuário são

abordados nesta edição da
revista: turismo rural e seqües-
tro de carbono.

O turismo rural se apresenta
como excelente alternativa para
os cidadãos urbanos que têm
necessidade de buscar algo
aprazível nos fins de semana ou
nas férias. É a oportunidade
que se oferece para uma
convivência com a natureza,
com o modo de vida, as tradições
e os costumes da população
rural. Segundo a Abratur, no
Brasil está havendo um
crescimento anual de 15% no
turismo rural, um fato
auspicioso, pois é superior à
média do turismo em geral e
torna-se uma importante fonte
de renda no campo. Para Santa
Catarina, onde a agricultura
familiar se faz presente em mais
de 90% das propriedades rurais,

o turismo rural é uma excelente
alternativa para manter a
viabilidade das mesmas.
Entretanto, para que este
prospere, é necessário
proporcionar aos visitantes
uma boa estrutura, rusticidade
e conforto. Também deve-se
oferecer diversas opções de
lazer, como a culinária e o
comércio de produtos locais, e
nunca esquecer a hospitalidade,
que caracteriza a gente do meio
rural. A falta de infra-estrutura
em estradas e comunicação é o
principal entrave ao aumento
do turismo rural. As
comunidades com potencial
turístico devem se unir e se
organizar para ofertar um
pacote atraente ao turista e pa-
ra solicitar apoio dos órgãos
públicos aos investimentos
estruturais que a região
necessita.

Furacões, inundações e
ondas de calor mais fortes e
com maior freqüência têm sido
observados no planeta Terra
nos últimos anos. Cientistas são

cautelosos, mas admitem que o
aumento da temperatura
global, devido ao efeito estufa,
possa estar por trás disso. O
aumento da poluição e da
emissão de CO2 e gás metano
na atmosfera e a destruição de
nossas florestas são os
principais fatores que agravam
o efeito estufa. Ainda podemos
reverter a situação? Lembremo-
nos de que o problema da
camada de ozônio foi controlado
quando se trocou o gás CFC por
outros. O mesmo pode ser feito
para controlar a emissão dos
gases do efeito estufa e os
desmatamentos, enquanto se
promove o florestamento. A
utilização de créditos de
carbono em Santa Catarina tem
um grande potencial nos setores
agropecuário e energético e em
áreas da saúde pública. É mister
que Santa Catarina faça hoje a
sua parte para não ser cobrada
daqui a 30-40 anos, por seus
filhos e netos, por não ter se
preocupado com as gerações
futuras e com o planeta.


